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rado baptifmo doEmperador de 
Cei!a5; Llcy de Candia, Vva,St j 

Matai e,T heodoíio, V aílal- 
i * ' 

lo delRey noíToSenhor 
D.Ioao o IV. 

V 'r '*• *j;. I ‘ C4»0;ú.‘i .u.J 

V A N D O os tr; bailios íaõ 
permitidos da divi ta providõ- * 
cia, redundioícmprc eprma-* 
ycr glerialV, & proveito da I 
alma do que os padece, que hc 
dc mayor t íEmn ,q todas as mo' 
narchias,& Impenos do mun-" 
do. Quando faltaraó cxéplos,* 
b.tftante era o deft : Príncipe ,q 
nas trevas da getilidade fe vio 

tyranicamcntc defpojadodcfeu Eftado^donde lhe nacco 
o bem de alcancar a T c Catholjca,como veremos. 

O Emperador de Ccil$6 Vig-aoala, R v de Candia, 
• Vva,Sc Matale legitimohcrdeirof&fucc:ílor dquellc grã 

diofo Eftado he Princ:pedc grandes pirtes alTt nâturaes, 
como acquiridas,porquc*robrcfer ge it lhonvm, & õa cfta 
tura , & prefença ie enxergar a Megeflade dig¬ 
na de Impcrio , que a Fortuna , invejofa f mpre 
dos mayores merecimentos, lhe tem cncontrado,he 

A dotado 



4a,& £aze.)uolÍK todos ^ra ide eortezía, o foraõ acoinja» 
.«hai.do diante dclcubcrtos,&elle'atraz cubrrto (ordeu, 
quef.’ twhadado ) A guarda dos alabarddros hia por 
hum,& outro lado para deter a muyta gente, que veyo a 
ver tam feitejado ado,& grandiofo acompanhamcnto.Sc- 
guiefeatraz ddlc Diogo Dias dcCom bra Cavalleirodo 
habito de ChriftojOqual vinha com ordem particular por 
fua muyta authondadc,Sc expeneucia,para Ih.* advertir as 
coufas curiacs no político, Sc pera fazer a pratica de fua 
parte.E junto a cllchia hum Príncipe de feu Keyno com a 
Coroa,& Sceptro,cuberto com hum pano de tel ilha. 

Nefta co iformidade,& com muytos vivas dos miní- 
nos,lagrimas dos velhos,alegrias,&bençoés de todos che 
garaõ à portada Igreja,aonde ja tinha chegado,& o ^cfta- 
vaefperando o Vicerrcv Dom Felipe Mafcarenbas, eftart 
do juntamente o Arccbifpo Primaz Dom Frev Francifco 
dos Martyrcs,& o Patriarcha dc Ethiopia:& tanto que em 
parelharaõ fe fizeraõ fuascortezias, SeoViccrrey o to¬ 
mou pela maõ,& aífi foraõ namefma conformidade,atè ao 
pr.m iro altar aonde o Arcebifpo de Mira cftava revefti- 
do d: Pontifical,& lhe fez as primeiras p;rguntas,as quaes 
acabadas,& feita fua reverencia,paífaraó ao dianteao mc 
yo da Igreja,aonde eftava outro altar riquifíimament" pa- 
ram^nrado,aonde o Emperador rezou o Cr~do, & outras 
oracoés enft imadnr,& fazendo ascontinências,& ecata- 
mentod.vido,prof gulraõ ate o Cruzeiro,cm oqual e^a- 
va o terceiro altar aonddohaviaõ debaptizar,& fe corre 
çou a celebracaó d-checando neU.e a aqaclles 
palavras, yibrtnuneicSithàn Diogo Dias dc Com'"a 
ti-ou ao Emperado dop fcoço a Aç;’ia Tmo«ri 1; qnr a 
clle levava^ voltandofcp ra o IlluPmffimo fe for Ar- 
ccbi;poPrrmr-7;,lha ímregou fa/edolhe efía,brcv: pr'*ica. 



SV4 Magejlade o E nçerador Vtgiâpala,7{ej d* CS 
d/4 VvA.ty Aíjult }emjlnal,qtie de led > o carafao dei 

xa>& abomina,renuncia a toda oí trres da Gttnihda. 
de%<ST é] pompa > do mundo pentrega âVS.hluJtrifiima ej- 
ta4gui* I otptrialyetmo dtVif»gentílica,(? f reft»a,dcfe- 
ja»do,quf[* confage tomo finalda S.Cruz. de Cbrifio, 
Senhor noj£i,co\a S.Fcprottjií guardarfjz,cr guardar 
atod^- feuf vofíaloi atè a morte. 

Acabad i efta breve pra ica fe foy continuando coai 
ís ceremonj.:s,quea Igreja uzana adminiftraçaõ do Sa¬ 
cramento co Bapt;fir.o,com toda a grandiolidade,quc pe¬ 
dia* peffoado Baptizado,dobaptizante,5c dos Padrinhos 
que foraó o Vicerrcy Dom Felipe Mafcarenhas, & o Se¬ 
nhor Arcebifpo Primaz,& Patriarcba de Eth.opía,& fe lhe 
poz o nome de Theodo|io,a rcfpeito do Pri ícipe D. Theo 
dofionoíTo Sei-hor Príncipe h.rdeiro da Monanhu Lu(Í- 
tana,naó deixando de fer grande prcfagio d is fdi idades, 
que a Magelbde divina permitira dar a c-íte Emperador, o 
imporfelh?o nomede hum Empcrado*" Chriítaó, Hefpu- 
nhol/empre invencível,Sc taó favoreci ;o do Ceo que eL 
lr,& os ventos conjurados mihtav-6 a feu fitvorc outra fc 
us contfa-ios,como verdaderamentecantou o grande Po 
cta Claiubano. Tanto que os Padrinhos tocaraó na ca¬ 
baça aobaptrado,voltado Diogo Dias de Coimbra ao 
Arcebifpo de Mira baptizante lhe diífô eítas pala¬ 
vras. 

i S\yí Ativffhdr o E-»t>trad>r Tbrodefic t tff/n- 
do Vofía Senhor! g fl'u(liÇi ima, cono Itpti zante 

fm luç4. df Cb'ifh Senhor nrfi , C t'-di fàtoef 
tf efto por o dem d Summ- Punl'jl f , * m '/a! de o?'*. 

die icia , aue d* ao mejnto Swnmo P.nttfit* f-t- 
HCtt ,!0 

I 



Y* votentto Dett munofio SeM’% & i>fj> & a 7*5? legítimos 
futreff*re iift hwnilhá primeiro * VjMluJltifsimai&‘ de 
i?til *» llhjtrtfsimo Senho* Primaz *q*e p*r <fjicio efià 
em lugt* A* SentidtdetfoOto Pxftor de ttij ç Efia- 
àr' d.i índia. 

Fez |ogo o Emoerdor fua hunmlhaçaõ aot pcs dl 
Arccbifpo b; pciz i»te,oqual o deteve nr.õ confeotindo Tc 
agioIhaíTf,& o abraçou/) que fízeráo n.i ircfmi íorir r. o 
Paniaicha,Primaz,& Vtccrrcy .E logo o incfmo DiogoDi 
as de Coimbra,tomando da mão do Príncipe, que trazia, 
como diíTemoS;o Sceptro,5c Coroa do Err.perador a defeo 
brio do Pano dc tclilha,comquc vinha cuherta, & teadoa 
cm fua tnáo,fszcndohu5huirilhação ao Viccrrey Dom Fe 
Jipe Mafcarenhas,cm nome delRcy noííb Senhor, que por 
feu cargo rcprèíentava, ihe fez em nome do Emperador 
Raptizado,o auto,& reconhecimento dc fidelidade,Sc vaf- 
falagcm na fornn feguintec 

^ h Ê N H O R. OE'»pt*ado r TheodeJj»>rfiando \r.Excelievcii 4m l» 
g4r do muj alfoJC? pode rufa 7\ey^JJ Senhor no fio D * 

lOfiM O If^Jeu irmtõycjjerrcr t V, Exctljcnci* effa 
Cor: Ai & S-tptro, em penhur d* palavra que d* de gusr- 
dar fidelidade a, S-Magefiadegue Deu guardt^eÇperan^ 
d? de [■■** grandeza neuy tos fiVotesfiS' focor roi, p^rt cem 
eilet ter muitas vitoria contra os rebeldes inimigos daS, 
te Cctholiea.E todos os bois fucctjj-sfi? vencimentos que 
tiver fiertõ fo per4 gloria de DtOS nfjío Senber, ÉT *ugv)i 
toaa CbriSln*Jidt'& pera *ut deJls firte fe acreerntem 
os 'fieyms,1®' fama do muj alto.ÚT vodertfo I\C]&Senhor 
n[fif D /O/J M O II • cu irrno 0. 

Tanto que Dlogo Dias de Coimbra acabou eílaprrtí 
ca,'3c auto,tornou oViccrrey cm fua nár.õ a Coroa,& a poz 



ftãcabêçã zo Empédor,que com elli pofta tOfiiOa u abra¬ 
çar ao Viccrrey>& tirandolha c mcfmo Diogo Dias da ca 
bec?,tomou o Empcrador a fazer fuas cortezias aos Aree 
bifpos—S: P; ti iurcha,& o Vicerrey lhe poz fegunda vez a 
Coroa comaqual dandoairofamente,& com mageíbdc 
tres palíos adiante,t'ez huá humilhaçaõ profUuda ao alrar, 
& lha tirou o mcfmo Diogo Dias,& fe começou o Tt L\Z 
lâudâ-nui commuiicadc vozes muy acordadas,& romnn. 
doo pela maõ,& metendoo cm mcyo oVlccrrey à fu a rr.aõ 
direita,Sc juntos os Prelados,& todos cubertos f; foraõ af 
tentar cm huá cafa do Convento,cm aqucl lhe d:u fempre 
o melhor lugar com hum rico fttial que nclla citava arma. 
do.E eftandoahl hum breve efpaco na mcfma conformi¬ 
dade o trouxe atè a porrria,donde com grande cor:ezia{' 
fcfoy cm mcyo da guarda,& com todos os fidalgos defeu 
l>ertos>3e ellc cubcrto com a mcfma ordem,com títii* de pri 
melro viera,atè fua cafa,que ficava defronte do mdfinoCõ 
vento. 

Em çumto fe fez cít: acompanhamento cm fe fihiru 
do da Igreja fe ficaraõ baptizando os criados do Emp:ra- 
dor,que por todos com os que ja cítavaõ baptizados eraõ 
norentaác quatro,em que entraraõ quatro Pri,!.cipes da- 
quelle Império de Ceilaõ.f.DomIoaó da Sylva General 
docxercito,DomThomèdaSylva,PomIoãó de Mene¬ 
zes,& o Embavador Dom Fernando de C? ftro,dous Ca J 
Titacs mores,3c dez de Infantaria. A gente,que afíifUo a 
efies ados,& cg-emonias foy tanta, que com fer a Igreja 
mrytocaprz,3c grédmaõ fovpolTivel acoiroáarfe nclla,’ 
& rfíi naõ britando o coro,trib w -s,portas & coluna»,ain 
da naõ cabia no adro rom fer muy grande, t^dos com grã 
des vivas,& aclamações,derramando coyiofos chuveiros 
de fiorc.s->& boninas,anmincios da-cfpcrancus d grades 

“ ftli- 



(c!ícidadcs,qiie Deos fèrà fervido dar para acrecectame;.- 
to dc fua gloria,reftituiçaõ dcfte Pruic ipc,vitorias, & au¬ 
mentos da M?geítade,& grandeza do rr.uvto alto,Se pode 
rofoRey,& Senhor wk íío D. IOAM O'IV. q«.»ÔCos4 

gjarde. 
Çttytijíai Ào yt 'ich/Ç AO'8.dc D..ze 'oro de l>3pt za..do cu a Dom 

Theodoíio Empcradm de Candia, Vva,& Mat3Íe,cõ 
aailutcncia dc Dom Felipe Maíearçnhts Vizerrey di índia 
& do Arcrbifpo Pnroaz,& Patriarcha dc Ethiopia.íuçcdco 
o dito baptifoo na forma,que cm eíte papel fe rctcrc , na 
prcler.fa de todi a fidalguia^ nobreza da fndo.E por p,f- 
far na verdade o certifico com a maõ direita pofla iobce 
meu peito,& palíei 3 prefente por me fer pedida». Em G oa 
xo.d* Fevereiro de 1647. 

Fr F> Anc)JcuiJ:>tc*iu! /rthiepijeopus Aiirenjis. 

em li:sboa. 

Cot* áS liífttfiS necefíirjsr 

Por Manoel Gomez de Carva¬ 
lho. Anno 1648. 
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